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0 Senado e o sre -  
conliecimentos

O «Jornal do Comraer- 
cio» pubüea boje uma 
«varia» em que diz, t ra ­
tando dos trabalhos do 
Senado, que nunca a na­
ção precisou mais da de­
dicação e do esforço dos 
seus delegados e manda- 
tarios, do que nesta hora, 
em que um sem numero 
de estorvos estão a em- 
pecer o caminho do seu 
progresso.

Diz que o mal profundo 
de que soffremos não tem 
outra explicação senão no 
desvirtuamento da verda­
de eleitora], que permitte 
o assento no Congresso a 
cavalheiros pessoalmente 
respeitáveis, mas que 
estão longe de representar 
a vontade manifestada 
nas urnas.

No láenado, no actual 
reconhecimento, a detur­
pação do regimen chegou 
a um extremo nunca visto. 
Todo o povo sente um 
despreso profundo pelas 
competições apaixonadas, 
tão do agrado dos homens 
políticos e já  teria descrido 
por completo da apparen- 
cia do systema represen­
tativo, se julgasse possí­
vel, mesmo na época que 
atravessamos, a invalida­
ção de um diploma abso­
lutamente incontestável e 
líquido como o do sr. José 
Bezerra.

Vê-se com praser, ac- 
crescenta, que a opinião 
governamental permane­
ce irreductivelmente estra­
nha a combinações, nesse 
terreno, e que o chefe do 
executivo não endossaria j 
a expoliação que se qui- 
zesse commetter e para a 
qual o sr. João Luiz Al­
ves soube achar razões, 
talvez muito além do 
ponto que porventura os 
chefes lhe tivessem indi­
cado.

Appella para o patrio­
tismo e para a serenidade 
dos chefes e para o seu 
provado amor á Republi­
ca, pedindo-lhes que de­
sistam do proposito obce­
cado em que se acham, 
de fraudar a expressão 
legitima das urnas, por 
um simples capricho, cadeiras da repre­

sentação federal, outorga­
das como um favor pes­
soal, amesquinham a 
indole do systema que 
nos rege.

Não devemos, pois, por 
uma imprudência, aggra- 
var o dissidio politico 
latente, que ameaça per­
turbar, senão inutilisar, a 
completa obra de recons- 
trucção e apasiguamento 
que o Brasil espera do 
actual governo.

Para  esse trabalho, de 
serenidade e patriotismo, 
deve convergir o esforço 
dos brasileiros bem inten­
cionados.

O jornal espera que as 
suas ponderações desinte­
ressadas calem no animo 
dos homens de responsa­
bilidade que compõem o 
Senado, concorrendo para 
que conduzam o caso de 
Pernambuco a uma solu­
ção immediata, que não 
escandalisem ainda mais 
a opinião publica.

A Situação do Café
O ”P a iz” , era artigo sobre a 

situação do café, diz que  a no ­
ticia te legraphica  de Londres, 
in fo rm an d o  que  o nosso m in is ­
tro n a  In g la te r ra  p rocurou  fa ­
zer d im inu ir  as restricções op- 
postas pelo governo  iugíez ao 
coramercio do café, e h a v e r  o 
m esm o dir ig ido um a extensa 
nota sobre o assum pto  ao Fo- 
reign Office, foi u m  raio de es­
perança, p ro jec tado  na  s i tu a ­
ção angust iosa  de expectativa 
em que  se enco n tra  a lavoura  
de café, a qual se acha na con­
t ingência  de ficar com g rande  
parte  da  safra  presa, em con­
seqüência  dos em baraços  op- 
postos pelo governo  inglez á 
iivre circulação do produc to

À situação do café, accres. 
centa, é das m ais  precarias,
apesa r  do optissimo do sr. S a m ­
paio Vidal, hon tem  chegado de 
S. Paulo, e que diz que  a ac 
ceitação dessa beb ida  e a  sua 
preferencia ao alcool devera 
t ran q u i l isa r  a lavoura ,  a m e a ç a ­
da  de asphyx ia  por  outras  dif 
fieuldades quasi  insuperáveis

Q ue interesse legitimo po 
deria  invocar a Ing la te r ra  para 
m a n te r  as alludidas restricções, 
sabendo que, no  m om ento , as 
nossas finanças d ep endem  do 
café e o q u an to  ellas se achara 
l igadas  ás finanças b ri tannicas  ?

Não póde restar a m e no r  d u ­
vida q u an to  ao exito das nego 
ciações en taboladas,  mas m e ­
lhor seria que  pudessem os 
p reven ir  essa even tua lidade.

Afinal, an tes  tarde  que n u n ­
ca, e o governo  a inda  tem  m u i ­

T S R O E T Q
A  digitem

N o tic iá r io

A fome no Ceará
Tem brilho tão intenso a luz do teu olhar, 

Que me faz recordar
Ue astros um turbilhão, no céu a palpitar.
Teus cabellos tão finos, negros e ondeantes, 

Brilham como diamantes,
Curvos como os mares convulsos e espumantes.
Teu halito suáve é uma bonina em flor,

Os labios têm a cor
Da rosa que provoca mil beijos de amor.
Tens toda a perfeição que pode ter, por certo, 

Um beija-flor esperto,
Porem teu coração é um arido deserto.
Eu bem quizera ver em mármore mudada 

Tua face carminada
Na doce commoção de ouvires : ”és amada ! ”
Oh 1 Si eu pudesse amar-te e ser tambem amado, 

Seria transformado
Em lavas d u m  vulcão o- gelo do passado.
Mas sei que "amar-me possas só por gratidão, 

Assim não quero, não ;
Jamais implorarei a tua compaixão.

L. E n g l e r .

to tem po  para  p res ta r  ao paiz  o 
g ran d e  serviço que  todos os 
brasileiros têm  o direito  de es­
perar,  com a cooperação da 
boa vontade  do governo  inglez 
e do seu espirito  de rectidão e 
justiça.

Perfilando...
Perdão , divas, si nestas 

ligeiras l in h :s  não vos re ­
t ra ta r  como queria . Mas 
qual  o pintor, o artifice, o 
poeta, o orador, que  pode 
sem erro, p in tar ,  esculpir, 
can tar ,  descrever tres ro­
sas bellas de um  rosai no 
desab rochar  da p r im a v e ­
ra  ?

Mesmo que  fossem das 
m esm as côres v. g. v e rm e ­
lhas, b rancas,  verdes, ta l­
vez ser iam  bem  p in ta ­
das... m as não.

E ’ ju s ta m e n te  no meio 
de duas  brancas  rosas que 
surge elegan te  u m a  que  
não po so eu nestas palli- 
das l inhas  perfilar. Não 
posso, repito, p o rq ue  se­
ria como diz o poeta... 
m as já  venho  eu com a 
m an ia  de citar poetas 1 
perdão  oh ! rosa e leitores !

Não vos disse no p r in ­
cipio destas linhas  que 
m esm o os poetas não  po ­
deriam  cantal-a ?

E  -derais q u e  são os 
poetas ?

U n s  pyrilam pos, oriundos

«De regiões vagas, em  q u e  o 
[ verso a p ru m a  

F o g o s—fa tuas  de cemiterios 
[ fundos.»

ou...«São tr iv iaes  cogitabundos, 
«Sem profissão, sem fazer cou- 

[ sa algum a.. .  
«Sonhaudo  m u n d o s  impossi- 

[ veis, m u n d o s  
«Vagam, como no m a r  a bran- 

[ ca espum a.»

Mas já  vou longe e 
nem  de longe m esm o p e r ­
filei as tres rosas. Si tal 
não fiz é p o rq ue  não q u e ­
ro com estas fracas  l inhas  
t ira r  lhes o encanto.

De q u a n d o  em  vez a 
m in h a  p e n n a  costum a, 
não  sei si de cruel, s a ty r i ­
ca, ou hum orís tica  c h a m a r  
de rosa a q u e m  de rosa 
n a d a  tem...

Mas estas não; são bel­
las, modestas, divinas.. .
E , si a vossa curiosidade 
qu ize r  saber q u e m  são ? 
Dir-vos hei : São as tres 
irmãs, as  tres  flôres mais 
lindas do J a rd im  Y tuano .
E  a in da  não sabeis ?

M ud em  a seg u nd a  in i ­
cial do m eu  no m e  em  R, 
e tereis as iniciaes das  tres 
bellas musas. D epois  de 
as • conhecer, responder- 
rae-has, si de leve poderia  
perfilal-as.

JOSE* M A R IA

A sociedade y tu a n a  conta in ­
d iscu tive lm ente  nos moços do 
G rem io  D ram at ico  Y tu a n o  um 
e lem ento  d igno  do nosso  culto 
meio social.

O Grem io, in ic iando  os seus 
festivaes, veiu  p reen ch er  u m a  
falta de  q u e  h a  m uito  te m n o  se 
fazia sen tir  em  nossa terra .

As fam ílias  receberam  com 
verdadeiro  en thu s ia sm o  a  n o ti ­
cia de q u e  o G rem io  voltara  as 
suas vistas p a ra  as regiões do 
norte  de nossa Pa tr ia ,  d iv isan­
do as desgraças q u e  acabru- 
n h a m  os nossos irmãos, prestes 
a su c u m b ire m  de fome.

Os nossos d ignos co n te rrâ ­
neos que  cons ti tuem  a  p le iade  
b ri lhan te  do G rem io  vão in i ­
ciar os festivaes p rom ett idos  em  
beneficio das vic tim as d a  secca 
do norte.

D om ingo, pois, onze do cor­
ren te  terem os u m  magnífico es­
pectáculo, devendo  ser levado á 
scena O «Dote», de  A r th u r  
Azevedo, alem de u m  in te re s ­
san te  in term ezzo  literário.

O velho S. D om ingos  vae 
t ra n sb o rd a r  do q u e  Y tú  possúe 
de m ais  chic e intelligente.

Maleita
- Cura infalível —

P Í L U L A S  de M A N Á  US  Dep.—SOUZA & Homp.—Ytu
H O H P E D E S — E stiv e ram  n a  

cidade, dom ingo  ult imo, tendo  
j á  regressado á Capital,  oude 
residem, o d is t inctissim o tnaes- 
tro  R ivadav ia ,  o tam  a p la u d i ­
do in te rp re te  dos m ais  a f a m a ­
dos m usicographos , o 6eu m a ­
no sr. M ario R ivadav ia ,  o prof. 
Jo rge  de A rru d a  Moraes, o 
acadêm ico Octacilio Roiz de 
Ram os, e os srs. Ozorio N unes,  
da  «Sorocabana Railway», A b e­
lardo de A rruda ,  H e n r iq u e  
ÃVanorden, M ax K lab in ,  A m - 
ph ir io  de A rruda ,  H aro ldo  
Soares e M ario B aptis ta  das 
Neves, filho do a lm iran te  N e ­
ves.

A ' convite  d a  E m p re z a  que  
exp lo ra  o «Parque» , os v is i­
tan tes  a ss is t i ram 'á  u m  espec tá­
culo c inem atog raph ico  n ‘esse 
salão, tendo  o m aes tro  R iv a d a ­
via auxiliado  o a d m irav e l  con- 
jun c to  m usical sob a  regencia  
do no táve l  m aes tr ino  T ristão  
Jun io r ,  o que  fez ju s  aos en thu- 
siasticos aplausos da  elegante  
assistência que  coa lhava  o con­
fortável barracão  da  ru a  S a n ta  
Rita.

Os distinctos moços, qn© 
es t iveram  hospedados  em casa 
dò snr. Adolpho R o d rig u es  de 
A rruda ,  d igno  chefe  de 
das repartições do Correio lo­
cal, visitarP-iR diversos 
nossos e s tãbelecim énk>8v lr 
do da  cidade ° P tÍLP a  im



A ( IDADE DE STU

I R I S - R Í N K
Conform e noticiámos, reali- 

sou-se na  u lt im a quinta-feira , 
nesta  conceituada casa de d i­
versões, o annu nc iad o  espec tá­
culo em beneficio da  cruz ver­
m elha  ita liana.

O p ro g ra m m a  caprichosa­
m ente  escolhido pa ra  este fim, 
foi mais u m a  m anifes tação  do 
esforço e bom  gosto da Em  
p reza  Y tu a n a  e do inegualavel 
poder  da Comp. Ciuemar.ogra 
p h ica  Brazileira. Das cuucej' 
ções exh ibH as ,  todas de m n  
valor, destacarem os a ” 0 3  m 1 
de  G ar ib a ld i” que, por  ter  o e n ­
redo preso a factos h is toria .js 
conhecidos e que  enchem  de 
o rgu lho  os filhos da globos;, 
p a t r ia  do im raorta l  au tor  d. 
D iv ina  Comedia, o rig inára  uma 
auciosa espectativa logo aos 
p rim eiros  auuuncios .

A orchestra, a sublim e c- a d ­
m irad a  orches tra  do p u jan te  
«Gremio D ram atico  Y tuano» , 
esteve, como sem pre, n a  a l tura  
do seu elevado conceito, ame- 
n isando  ccm a m a v io s d a d e  de 
seus acordes os a tten tos  ouvi 
dos da vasta assistência.

0  distincto m aestro  José Ma 
l ia  dos Passos, cujos esforço e 
abnegação  têm  encon trado  a 
m a is  f ran ca  cod juvação  da 
p a r te  dos seus com peten tes  e 
insp irados  com panheiros  de 
con juncto , v.ie cada vez mais 
consolidando os seus créditos 
de musico na verd.;deira ac 
cepção do vocábulo, fazendo 
execu tar  m a g is tra lm en te  nóvos 
n ú m ero s  de m usica  cada vez 
q u e  a  orchestra  tem de se apre  
sen ta r  em  publico.

—  P a ra  hoje e a m a n h ã  já  
estão organisados dois m agni 
ficos p rog ram m as ,  f igurando 
no  p rim eiro  a  es tupenda  pro 
ducção policial da  casa «Pathé 
F reres» , d iv id ida  em 5 partes 
e in t i tu lada  " Jo é  R ivers” e, no 
segundo, a a r reba tado ra  obra 
d ram atica  de -«Pathé Freres* 
d iv id ida  em  6_ partes  e inti tula  
da " 0  Collar de O p a la s” .

São mais duas  enchentes  
p a ra  o Iris-Rink, dois succe sos 
p a ra  a E m p re z a  Y tua na  e 
novos t r iu m p ho s  para  a orches­
tra  do «Gremio» que a b r i lh a n ­
ta rá  am bos  os espectáculos.

—  Partic ipa  nos o sr. M. 
Mouteiro, que  : do espectáculo 
de quin ta-feira , que  deu uma 
re n d a  b ru ta  de 156$000, já  foi 
en tregue  á  com m issão angaria- 
dora de donativos p a ra  a cruz 
v e rm e lh a  i ta liaua, ivesta cidade, 
a im p o itan c ia  l iquida  de 
112$000.

Com pleta  a m a n h ã  mais  um  
a n n o  na  sua preciosa existeu- 
cia, a E xraa . S ra  D. H orten- 
cia de Yasconcellos Prado, v ir ­
tuosa esposa do snr.  Oscar 
P rado ,  conceituado  negociante  
nesta  praça, e dia 6 o seu 
g a lau te  rilhinho, o p o pu la r  Si- 
nhô. Pa rabéns ,

E stão  hospedados  no «H o­
tel Costa», os srs ' J ra . Silva 
F ilho  e fam ilia , de S. Paulo; 
A nton io  Militão de L im a  e fa ­
mília, de S. Paulo; Carlos Reis 
e filho, de T aq u a r i t in g a ;  D. 
P h i lom en a  Giudece, de Piuda- 
m on h an g ab n ;  sr3. Sebastião 
Pacheco, de S. Paulo; Affonso 
F e r re i ra  e familia, de B ra g a n ­
ça; Paulo  P ra te s  e familia, de 
P irap e t in gu y .

Festa de S. Luiz
PR O G R A M M A , nos env iado  

pelo R .m o  Padre  R e ito r :
Dia 3 — Vesperas solemnes
Discurso em ho n ra  do Santo, 

pelo Ruio  P. Luiz Maria Ros- 
si, S.J.

M.o Perfeiti. L a d a in h a s  de 
N.S. como aco m p a n h a m e n to  
de orchestra.

M o Perfetti .  T a n tu ra  ergo 
— c«»m aco m pa nh am en to  de 
orchestra.

Bençam do !>.S. Sacram ento .
DIA 4 — (m anhã) 6 horas, 

Alvorada pela b a n d a  dos alura 
nos.

6 1/2 Missa rezada com m e ­
lei es e peças religiosas de o r ­
chestra.

10 horas. Pontificai pelo 
E xino e Rvmo. Sr. D. Lucio 
A ntunes de Souza.

Ao evangelho, tecerá os lo u ­
vores do Santo  o Revm o. P. 
Américo Novaes, S. J.

4 1/2 procissão pelas princi 
paes ruas da cidade. A ’ e n t r a ­
d a  da procissão pregará  o Rm. 
Mons. Conego Dr. Silveira 
Barradas.

F in d a  a bençam  FOGOS.
DIA 5 ás 8 e meia da  m a­

n h ã  Match de foot-ball no re ­
creio dos G randes  en tre  o Club 
Y tuano  (antig o a lum uos  e 
a lum nos  externos) e o Sport  
Club «São Luiz», (a lum nos i n ­
ternos).

As 11 horas da  m a n h ã  e ás 
6 e meia da tarde, Secções 
L i t te ra n a  e Musical.

GRAND CIRCO PIER- 
RE — O snr. José dei 
Mauro, representante des­
ta importantíssima com­
panhia, esteve hontem em 
o nosso escriptorio e nos 
comraunicou a estréa da 
companhia por toda a 
próxima semana.

O seu elenco artístico é 
de primeira ordem, nelle 
figuram artistas de verda­
deira celebridade. Traz 
a compauhia uma grande 
collecòão bichos ferozes 
e alguns delles amestra­
dos, salienta-se : Leão,
Hyena, Elephantes, etc.

Não temos palavras pa­
ra salientarmos os méri­
tos de tão importante 
troupe que em breve nos 
proporcionará agradaveis 
noitadas.

Apronta arame pessoal.

Apresentou-nos as suas 
despedidas, tendo seguido 
hoje para Lucca Per San 
Cassiano Avico (Italia), o 
snr. Alfredo Frugolis, ho­
mem estiraadissimo em 
nossa terra. Desejamos- 
lhe muitas felicidades.

Passou-se h o n tem  o anniver- 
sa iio  uatalicio do p res tan te  c i­
dadão  snr. Coronel Francisco  
Corrêa de Barros, distincto 
A gente  do Correio local.

— Recebe a m a n h ã  as feli­
citações dos seus am igos pela 
passagem  do seu ann ivb isar io  
natalicio, o distincto moço snr. 
Daniel Barrios Monteiro.

A presen tam os os nossos p a ­
rabéns aos ann iversariantes .

ASYLO— Esmolas re 
cehidas no mez de maio.

Jaeob Breciani, 1 sacco 
de feijão. Ignacio, 1 sac­
co de café. Adolpho Gal- 
vão de Almeida, 1 sacca 
de café. Festa do Divino, 
2 quartos ce carne.

Mez de Junho  — Por 
intermedio do Padre  Ron 
que, 10$000. Sylvio Por­
to, 1 alqueire de feijão. 
Empreza PA R Q U E 120$ 
Luiz C. Penteado, 1 vacca 
e 9 bezerrinhos. Antonio 
Paula Leite Ca nargo, 1 
vacca com bezerrinho. 
Ralpho Corrêa Leifo, 1 
vacca.

Em nome dos nobres, 
pedimos a Deus recom­
pensa.

Participou-nos o snr. 
dr. Antonio Bento de Al­
meida Bicudo, haver c m 
tractado o seu casamento 
em São Pedro, com a ex- 
ma. sra, d. Anninha de 
Toledo, filha do sr. Jo a ­
quim Norberto de Toledo.
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ANEMIA
TUBERCULOSE

n

são males que necessitam de poderosa nutrição do orga­nismo como base principal de curativo. O exito da Emulsão de Scott em taes casos tem  sido comprovado por eer.ie- nares de médicos e milhares de curados.
C u id a e  d e  o b te r
sem pre a  legitim a

EMULSÃO da

3  225

de Oleo de Figado de Bacalhau com Hipophosphitos.
îinii!iiii:i;E:iE[iu;ínmuui!mmui!iiLnimiiiniHonmiffiiiiiíiiininjmní;i,i:;::c;i:

O snr. Simplicio Perei­
ra Góes, foi victima hon­
tem de um laraentavel 
desastre,que lhe fracturou 
o braço.

Desej a m os-1 h e ree tabe- 
lecimento.

Acha-se enfermo o snr. 
Antonio Ferreira Dias. 
Desejamos lhe restabele­
cimento.

Chegou hontem a esta 
c.idade, o exrao. snr. D. 
Lucio Antunes de Souza, 
bispo de Botucatú, que 
veio presidir as festas do 
Collegio S. Luiz.

Visiíamol-o.

Chegou a esta cidade e 
já entrou no exercicio do 
cargo de Delegado de P o­
licia, o snr. dr. Leoncio 
Rodrigues.

Visitamol-o.

A grande  acceitação que 
tem  a "E m u lsão  de Scott” é a 
p rova mais  concludente  dos 
seus m aravilhosos resultados. 
” Attesto que  tenho  em pregado  
a  " E m u ls ã o -de S co tt” em  casos 
de escrofulose, rach it ism o e na  
convalescença de moléstias 
graves, obtendo sem pre  os 
mais satibfactorios resultados. 

"D r. Dario Peixoto. 
" B a h ia ” .

BÔRO-EOMtra g
para Curar Ferida5.(Jl<pj$ aNti- 
GAS.DARTHROS e APFECÇÕE§da PELIE

Companhia Alliança da Bahia
Seguros Marítimos e Terrestre

C APITAL EEA LISA D O  Es. 3.000 000$000Âviso á Praça
Conforme as instrucções da Companhia Alliança 

da Bahia, nomeamos Sub-Agente em YTU os Snrs. 
Aureliano Costa que desde já está autorisado a ef- 
fectuar seguros terrestres, sendo as apólices passadas 

S. Paulo.
Aos 28 de Junho de 1915.

p. p. da Companhia Alliança da Bahia 
Lubre Filleofe Comp.

em

Gremio Drama 
tico Ytuano

Espetáculo  realisado no dia 
20 de J u n h o  p. findo, em bene­
ficio da  Cruz V erm elha  Yta- 
l iana.

R E C E IT A  
28 cam aro tes  de  10$ 280$00 1
4 de  6$  241000
67 cadeiras 134$000

Geraes 11 $000
449S000

D E S P E Z A S  P A G A S CO N ­
F O R M E  R E C IB O  

Gratificação ás d a m a s  80$000  
Passagens pa ra  as

dam a s  40$000  
H ote l  60$000
Autom ovel 4$000
P ro g ra m m a s  e localida­

des 25$000
D istr ibu idor  de pro-

g ru m m as  2$000

T h ea tro  e luz 40$000
O rchestra  e t ra sn p o r te

do piano 50$000  
E m p re g a d o  B en t inho  10$000 
Crepas, batous, pós

de arroz etc. 13$000
324S000

Producto  l iquido en treg u e  
ao snr.  José S a n to ro — 125$000

Despedida
ALFREDO FRUGO-

LIS, retirando se desta 
cidade temporariamente 
para Lucca Per San Cas­
siano Avico (Italia), vem 
por este meio apresentar 
aos seus amigos as suas 
despedidas, offerecendo 
a todos os seus prestimos 
naquella cidade da italia,
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desta folha
, x

to cm../ :s ) s  i ;  halhos 
typc g ra i  laicos 

g u a l  a S. P A U L O
Não teme concorrência !

CURA DA5 PLORES
B R A  F IC A S

N as cid a d e s p o p u lo ­
sa s e nos clim as  

quentes, dois te rço s  
d as m ulheres  

so ffrem  de flo re s  
b ra n ca s.

Á Leucorrhéa ou 
fíores brancas

tem  por causa a anemia 

q 6 considerada com o el- 
gnal de debilidade, 8ondo tambem m uita9 vezes  con-  

t .' sequencsa do a r th r i t l s m o .

O tra tam en to  ra cio n a i é aqt elíe que tem  a c ç ã o  
so b re o fundo da m oléstia  

O rem edio  por excellcncla  é

©A SA U D E DA /AULNER
para uso ?nte> no, form ula p rivilegiada dos pharm aceu- 
tfooa Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammaçâo do utero. ^

Caçadorde M osca
Na loja da Companha 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
’ MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos* 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharm acia 
S. José.
r a m r a r a f f l m r a r a F B m m i

1.o Tabelhonato  
Leobaldo Fcnseca

Rua Direita ?!. 22
Mfflnmt) ifmrrvíintri,«i

C 3
a  em bru­
lho. Yende-se

N e s t a  í i p o g r a p i a
fflUírp  ̂HTQüxüumtccoLDoamij mnirin

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

L Vende-se cm todas as Pharmacias do Brazil a
feridos Recentes e Cíironicos

ERUPÇÕES DA PELE, ASSADURAS IAS  
CREANÇAS, RACHADÜRÃS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c ic a .
ncia Cósmos—Rio

V i n h o  C r e o s o t a d o
cío pharmaceutico Silvei 
ra. üsae 1
l l f f l l f f l l l l i l f f i i i l
A n ím a e s  _Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm  
d iversas  eguas, m ansas  de  séla, 
p a ra  serem  vendidas,  e bem 
assim  a ju m e n to s  de m eio  s a n ­
gue  i ta liauo

i M f f l i M Ê M M M a r a c f f lUarotes Oaracu’
N a faze nd a  V A S S O U R A L  

tem  garotes  C a racú  de  u m  
anno  e de menos, p ^ a  vender  
de boa  raça  e bonitos.

P reço  co m m o d o .
V E N D E  S E  —  U m a  cas 

* ia  ru a  21 de A bril  n. 2.
In fo rm ações  n es ta  typograa- 

hia.
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L Â M P A D A S  E L É C T R IC A S  de filamento metálico,
E s ta  C om panh ia ,  teudo  recebido d irec ta raen te  dos m elhores  fabri- 

cautes , g ran d e  e va riado  so r t im en to  de l a m p a d a s  de fi lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  ‘reducção, v en d en do  d ’ora em d iante ,  
em seus depositos em  Y tú  e, p o ; Salto, 

pelos preços da tabel la  seguin te  :
L a m p a d a s  de 10 velas 1$200 L a m p a d a s  de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 18 » 1$500 L a m p a d a s  de 200 * 7$500
L a m p a d a s  de 25 » 1J>600 L a m p a d a s  de  300 > 11$500
L a m p a d a s  de 32 » 1$700  L a m p a d a s  de 400  » 14$500
L a m p a d a s  de 50 » 2$400  K/f L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

Deposito  em  V J U  : fít/a L/re/ía 51
D epositários  no  SA L T O  :-^M anoel de Q uadros,  Bairro  da  Estação, e 

E s tevão  de  A lm eida  Cam pos, R u a  R u y  B arboza  n. 10.
As l a m p a d a s  de f i lam en tos  

m etálicos, sâo in c o m p a ra v e lm e n te  
supe r io re s  ás an t igas  la m p a d a s  de  c a r ­

v ã o — q u e r  pela resis tência ,  q u e r  pela  m a io r  
in te n s id a d e  e l im pidez  da  luz; d evem  portan to ,  

m e rece r  p re fe ren c ia  da pa r te  dos senhores  consum idores.

TIPOGRAPHiAC * m

A Magalhães &  Gomp.
R U A  D A  P A L M A  2 3  W&

Este estabelecimento graphieo, m on­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos" typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro  
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
P R E Ç O S  M 0 D I C 0

t a lã o

Vende-se nesta typographia

C o r  p a n h i a  y t u a n a

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados frcguczes e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran ­
de íáTOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
T E R  proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sêndo este artigcrim portado de- 
retamente, -estamos habilitados a ||Jj 
vende-los por preços reduzidos. | |

Para mais informações, 
dirigir-se ao escrintorio desta f jí

COMPANHI A

Bus Direita n 5
YTSJ

I J jliI!í®1 'T1
Casa San toro

Relojcaria e Jcalhería I l iL O  SülfSA 
Rua do Commercio N. 62 1TU
N esta  ac re d i ta d a  casa, se e n c o n tr a rá  relogios 

e joias  de todas q u a lid ad es  e preços, t ra  
balho solido e g a ran t id o  em am bos  

os artigos. Deposito  exclusivo 
n es ta  c idade dos a f a m a ­

dos relogios Z en ith  
e C ronom etro  

íris ,  e tem 
tam b em  

dos fa b r i ­
can tes  R oskopf  

P a te n t— O m e g a —
A u re a — e L eon idas—  á 

preços de S. Pau lo .  Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a  sua  profissão. Todos  os objectos v e n d i ­
dos são ga ran tidos .  V endem -se  relogios de 

paredes  e despertadores,  e concertam -se  m a c h in a s  de 
escrever  e G ram ophones .

G ran d e  e va r iado  so r tim en to  em artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  p resentes.

Unico depositário  nesta cidade, dos afam ados 
relogios ZENITH OMEGA

OGiiipanliia ituana Força e Luz

Jose S a n io ro


